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EDITORIAL

adivinhando melhores dias depois da tempestade…

Para a primeira edição de 2022, trazemos o 
Projeto MEDIBEES – Monitorização das subespécies 
de abelhas do Mediterrâneo e a sua resiliência 
às mudanças climáticas para o melhoramento 
sustentável dos agrossistemas, seguido da divulgação 
dos  Resultados do inquérito aos apicultores realizado 
no âmbito deste mesmo projeto.

Para conhecer a seguir o EurBeST-Um estudo 
piloto para testar Abelhas resistentes à Varroa em 
condições de Apicultura comercial.

Continuamos a divulgação do PAN 2020-2022 e 

na Culinária.

Feliz Ano Novo!

FOTO DE CAPA

Apícola - Aidos da Vila
Nogueira da Austrália (Macadamia 

integrifolia Maiden & Betche)
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No âmbito do projeto MEDIBEES - Monitorização 
das subespécies de abelhas do Mediterrâneo e 
a sua resiliência às mudanças climáticas para o 
melhoramento sustentável dos agroecossistemas – 
realizou-se um inquérito, entre outubro e novembro 
de 2021, com o objetivo último de se caracterizar e 
compreender a atividade apícola e os seus principais 
problemas em Portugal, relativamente a outros 

simultaneamente implementado em Espanha, Itália, 
Malta, Turquia, Argélia, Líbano e Jordânia, países 

divulgado em Portugal através de correio eletrónico, 
enviado para todas as associações de apicultores 
listadas no portal da FNAP, do Facebook e de 

Neste artigo apresentaremos apenas os resultados 

107 inquéritos. Os inquiridos possuem apiários em 
88 concelhos pertencentes aos 20 distritos do país, o 

(Figura 1). O distrito de Bragança é o que está melhor 
representado com 27 respostas (25,2%) seguido pelos 
Açores com 18 respostas (16,8%).

número de apiários em cada concelho, sendo que cores mais claras representam menor número de apiários e as 
mais escuras, maior número.



Resultados do inquérito

Caracterização dos inquiridos

A maioria dos inquiridos (96 respostas, 89,7%, 

mais representativa pertence à classe 41-50 anos e as 
menos representativas são as 20-30 anos, apenas com 

(5,61%; Figura 2b). Relativamente à escolaridade, 
48,6% têm o ensino superior e 29,9% o 12º ano 
(Figura 2c).

Figura 3 - Distribuição do (A) número de colónias e (B) número de apiários por apicultor.

Caracterização dos apiários

A Figura 3a mostra que o número de colónias por 
apicultor é muito variável sendo que os inquiridos 
com menor e maior número possuem uma e 1500 
colónias, respetivamente. O número de apiários varia 
entre 1 e 30 (Figura 3b), dependendo do número 
total de colónias. No caso em que os apicultores 
possuem mais do que um apiário, estes distribuem-
se maioritariamente dentro do mesmo concelho (68 



respostas; 63,6%) e apenas 33 inquiridos (30,8%) 
responderam que possuem apiários em mais do que 
um concelho, sendo que em três casos os apicultores 
têm apiários em cinco ou seis concelhos. Três 

e outros três não indicaram o concelho, mas sim a 
região.

Dos 107 inquiridos, 67 (62,6%) usam apenas um 
modelo de colmeia, enquanto 35 (32,7%) e 5 (4,7%) 
usam dois e três modelos de colmeia, respetivamente. 
Os modelos mais utilizados são a lusitana (56 
respostas, 52,3%) e reversível (53 respostas, 49,5%; 
Figura 4).

 
Relativamente ao tipo de apicultura, a maioria 

dos inquiridos pratica apicultura estacionária (72 
respostas, 67,3%) e a tempo parcial (59 respostas, 
55,1%; Figura 5).

 
Subespécies utilizadas pelos apicultores

A maioria dos apicultores (96 respostas, 89,7%) 
tem no seu apiário apenas uma subespécie de abelha 

três (Figura 6a), sendo que em 89 (83,2%) dos casos 
apenas a abelha ibérica é mantida e os restante sete 
(6,5%) não sabem. Dos 11 apicultores que têm mais 
do que uma subespécie no apiário, oito indicaram a 
abelha ibérica como a principal subespécie enquanto 

Figura 4 - Distribuição dos diferentes modelos de colmeia.

 Criação e substituição de rainhas

Uma elevada percentagem dos inquiridos (32,7%) 
nunca substituí as rainhas. Quando substituem, o mais 

Figura 7b) nem compra (53,0%; Figura 7c) rainhas. 
No entanto, quando compram rainhas o mais 
comum é recorrerem a rainhas virgens (23,0%). Dos 
apicultores que compram rainhas e que responderam 
à questão “qual a subespécie ou raça que compram”, 

este resultado não é totalmente consistente com o 
resultado do ponto anterior.

 
Caracterização da abelha ibérica 

Tendo em conta que a maioria dos apicultores usa 
a abelha ibérica, apenas vamos relatar os resultados 
da caracterização desta subespécie, pois os resultados 
das outras são pouco representativos.

para cinco características (tendência para enxamear, 
tolerância à varroa, produção de mel, resistência à 
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Figura 5 - Tipos de apicultura praticados em Portugal.
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5 para adaptação ao ambiente local (34 respostas, 

para a tolerância ao calor (33, 30,8%) e sobrevivência 

de acordo com as características já conhecidas da 
A. m. iberiensis e mostra que apesar de não ter uma 

apícolas é considerada bem-adaptada às condições 
ambientais de Portugal. 

Pediu-se também aos apicultores para 

eventos distintos: produção de zangãos, produção de 

de néctar na colmeia. Aqui apresenta-se o panorama 
geral, no entanto é de salientar que é expectável haver 
uma grande variação nas respostas, uma vez que cada 

consoante a região onde estão localizados os apiários. 
Os meses de março, abril e maio tiveram um maior 
número de respostas em relação a todos os eventos 

número de vezes em relação à produção de zangãos 
(64) e abril (61) em relação aos restantes eventos. No 
lado oposto do espetro, estão os meses de novembro, 

poucas vezes, tendo apenas um número razoável 
(>10 respostas) para o início de entrada de néctar na 
colmeia (Figura 9).

Relativamente às primeiras entradas de pólen no 

(Figura 10).

(B) criação de rainhas e (C) compra de rainhas.

Plantas apícolas

pelos apicultores como as mais importantes para as 
abelhas. Obviamente que a resposta vai depender da 
região onde o apicultor tem os apiários. Por exemplo, 
o incenso (Pittosporum undulatum) só está presente 

dos Açores que responderam ao inquérito. Um total 
de 99 apicultores indicaram pelo menos uma planta 

apontadas mais do que 40 vezes por apicultores 
distribuídos um pouco por todo o pais.

serviços de polinização como parte regular da sua 
atividade apícola (Figura 11). Apenas 11 apicultores 
(10,3%) são contratados para serviços de polinização 
e 9 indicaram que realizam esta atividade em várias 

(três respostas) e a amendoeira (duas respostas). 
Relativamente aos produtos da colmeia, 39 

inquiridos (36,4%) apenas produzem mel, 31 (29%) 
retiram da colmeia dois produtos, principalmente mel 
e cera (22 respostas) e 25 (23,4%) retiram três produtos 

exploram quatro produtos da colmeia, dos quais 10 

apicultor retira 5 produtos, nomeadamente: mel, 
própolis, pólen, geleia real e cera (Figura 12a). 

Como seria de esperar, o mel é o produto da 
colmeia mais explorado. Apenas um dos 107 
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inquiridos respondeu que produz própolis e cera, não 
assinalando o mel. A cera, com 54 respostas (50,5% 
dos apicultores), ocupa o segundo lugar do produto 
mais produzido. A geleia real apenas é produzida por 
três apicultores e nenhum dos inquiridos assinalou 
que produzia veneno (Figura 12b).

A maioria dos apicultores produz entre 6 a 10 Kg 
de mel por ano por colónia (37 respostas, 34,6%) 
apenas 3,7% (4 respostas) produzem mais de 30 Kg 
(Figura 13a). Quando se compara a produção de mel 
dos últimos 5 anos com a de há de 10 anos atrás, mais 
de metade dos apicultores considera que a quantidade 
de mel produzido tem vindo a diminuir (Figura 13b).

Planta Respostas

46

Urze 41

Eucalipto 36

Castanheiro 31

17

15

Incenso 11

apicultores como sendo as mais importantes para as 
abelhas.

As ameaças às abelhas 

A maioria dos apicultores (85 repostas, 79,4%) 
considera que a abelha ibérica está ameaçada (Figura 
14a). Os apicultores podiam selecionar mais do que 
uma ameaça e a varroa obteve um maior número 
de respostas (74, 69,1% dos apicultores), seguida 
da vespa asiática ou Vespa velutina (51, 47,7% dos 
apicultores). Em terceiro lugar, com 30 respostas (28% 

serviços de polinização. 
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quais englobam questões relacionadas com o clima (7 
respostas), com o uso de agroquímicos (6 respostas), 
vírus (3 respostas) e perda de rainhas (5 respostas; 
Figura 14b). Em relação à perceção dos apicultores 
relativamente aos meses em que ocorre uma maior 
perda de abelhas, são indicados os janeiro e setembro 
com mais de 40 respostas (>20,3% dos apicultores).

menos assinalados (Figura 14c). 

A maioria dos apicultores (58, 54,2%) usa um 
(31, 29,0%) ou dois tratamentos (27, 25,2%) contra 
a varroa. Quando aplicam dois procedimentos, 
normalmente combinam a monitorização dos níveis 
de varroa (que inclui o teste do açúcar ou contagem de 
varroas mortas) e o amitraz (20, 18,7%). Um total de 35 
apicultores (32,7%), aplica três ou mais tratamentos. 
Catorze apicultores (13,1%) não responderam à 
questão, sendo que três indicaram a inexistência 
de varroa na sua região (São Miguel, Santa Maria, 
Terceira). Entre os tratamentos indicados, o mais 
utilizado é o amitraz (72 respostas, 67,3%) e nenhum 

apicultores e (B) Número de apicultores que produzem cada um dos produtos.

A Figura 16 mostra os meses em que a 
monitorização da varroa e os tratamentos são 

outro em outubro. O tratamento com amitraz também é 

setembro e agosto. Em março, os tratamentos mais 
aplicados são a remoção da criação de zangãos, timol 

a maioria dos inquiridos não usa estrado sanitário 
(60,6%; Figura 17).

Alimentação das colónias

A maioria dos apicultores alimenta as colónias com 
açúcar, usando xarope (66, 61,7%) e/ou pasta (71, 
66,4%). Por outro lado, a maioria dos apicultores não 

57,9%; Figura 18). Um total de 49 apicultores 
(45,8%) alimenta as colónias com açúcar tanto em 



Impacte do EPIK na abelha do mel - Parte IIResultados do inquérito

que considera que a abelha local está ameaçada. (B) Ameaças assinaladas como as mais importantes. (C) Meses 
em que ocorre uma maior perda de abelhas.
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grande variação, nomeadamente: 200g a 10Kg para o 
xarope de açúcar, 500g a 7Kg para a pasta de açúcar 
e 200g a 750g para o alimento proteico.

A distribuição temporal da alimentação das 
colónias é muito semelhante para os três tipos de 
alimento, sendo que a maioria dos inquiridos assinalou 

descendo até à primavera voltando a subir no verão 
(Figura 19). 

 

A Figura 20 representa a opinião dos apicultores 

não doenças) na atividade apícola, nomeadamente: 
COVID-19, alterações climáticas, práticas agrícolas, 
urbanização e alterações do uso do solo. Com exceção 
da COVID-19, que a maioria dos apicultores não 

apícola, sendo que as alterações climáticas (90, 
84,1%), e as práticas agrícolas (82, 76,6%) são os que 
mais preocupam os apicultores.
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não usa estrados sanitários.

ou alimento proteico.
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atividade apícola.

açúcar e alimento proteico).


